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Ação urgente
Prefeita de Lajeado precisa intervir 

na Secretaria Municipal de Obras.

CPI e os depoimentos
Impressão é de que estamos diante 

de um sistema frágil de fiscalização.

grupoahora.net.br

Mais cinco mortes violentas na região

ALERTA NO TRÂNSITO | O fi m de semana foi trágico em estradas e ruas do Vale. Da tarde de sexta-feira até a manhã de ontem, sete acidentes graves. Como resultado, cinco óbitos 
e duas crianças feridas, uma ainda na UTI. Polícia Rodoviária Federal atesta que a imprudência é o principal fator das ocorrências. PÁ G I N A S  |   6  e  7

RECOLHIMENTO DE LIXO

Nova empresa inicia 
coleta em Lajeado

Entre as medidas iniciais, a instalação de 40 contêineres e quatro caminhões

Nova contratada para recolhimento de resíduos no 
município atua em formato de transição das ativida-
des junto à Coleturb. Trabalho também é reforçado 
com a chegada dos caminhões. Demandas em pon-

tos críticos são alinhadas diariamente. A empresa de 
Brasília prevê contratação de aproximadamente 50 
funcionários para a operação plena. A coletora tam-
bém deve rever e otimizar trajetos. 

PAGAMENTO DO IMPOSTO

Lajeado projeta arrecadar
R$ 43,4 milhões com o IPTU
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ASLIVATA/CERTEL SICREDI

Taquariense conquista 
título regional inédito 
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CAETANO PRETO
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REFORÇO NA COLETA 

Fênix inicia operação 
e instala primeiros 

contêineres em Lajeado
Nova empresa contratada 
para recolhimento de 
resíduos no município 
atua em formato de 
transição das atividades 
junto à Coleturb. Trabalho 
também é reforçado 
com a chegada dos 
caminhões. Demandas 
em pontos críticos são 
alinhadas diariamente

LAJEADO

O início das operações da 
Fênix Infraestrutura 
e Serviços de 
Limpeza Urbana 

em Lajeado é marcado pela 
busca em normalizar o serviço 
de recolhimento de resíduos 
na cidade. A nova empresa 
responsável pela coleta de lixo 
iniciou a atuação nesta semana, 
com a instalação de contêineres 
e com quatro caminhões novos 
à disposição. O serviço ainda 

apresenta problemas em alguns 
bairros e o objetivo é regularizar 
até a quarta-feira, 24.

A implantação dos serviços 
da Fênix funciona de forma 
gradual. Neste momento, ocorre 
a transição dos trabalhos entre a 
nova empresa e a Coleturb, que 
deve operar até 3 de janeiro. O 
coordenador de Limpeza Urbana 
da Secretaria de Meio Ambiente 
(Sema), Paulo Oppermeier, 
diz que o objetivo é fazer a 
substituição entre as coletoras sem 
afetar o atendimento à população. 

“Começamos por essa operação 
parcial, mas, ainda assim, 
antecipamos algumas medidas. 
A previsão era de dois caminhões 
de forma inicial. Porém, quatro 
estão em operação e mais três 
chegam até sexta-feira”, afi rma o 
coordenador. O restante da frota 
prevista em contrato deve estar à 
disposição até o início de janeiro, 
destaca Oppermeier.

Para instalação de contêineres, 
o cronograma também é 
progressivo. Nessa segunda-
feira, 22, a empresa instalou 40 
unidades nos bairros Centro 
e Conventos. O engenheiro 
e diretor da Fênix, Alexis de 
Carvalho, diz que outros 80 

contentores serão colocados em 
grandes avenidas e em localidades 
mais afastadas da região central, 
a fi m de facilitar a coleta de 
resíduos.

Além disso, coordenador 
da Sema ressalta que alguns 
contentores devem ocupar vagas 
de estacionamento na região 
central. As unidades instaladas 
são equipadas com dispositivos 
que permitem localizar os 
pontos, bem como acompanhar 
os serviços de limpeza e 
manutenção. Ao todo, o contrato 
prevê 500 contêineres pela cidade.

Coleta comum

– Implantação inicial de 500 
contêineres em regiões de 
maior densidade populacional, 
permitindo coleta mecanizada.
– Readequação de rotas e horários, 
com aumento de 9 para 12 
equipes de coleta.

Principais 
mudanças

Melhoria na coleta

Com quatro equipes em 
operação pela Fênix e a 
expectativa da chegada de mais 
veículos, a empresa alinha 
diariamente as ações junto à 
Sema. “Estamos atuando nas 
zonas mais críticas da cidade”, 
reforça Carvalho. A Coleturb 
também segue à disposição com 
dois caminhões em operação 
até o contrato emergencial seja 
rescindido. 

O contrato prevê o início das 
operações somente em 26 de 
dezembro, no entanto, as equipes 
atuam em caráter emergencial. 
A medida ocorre diante das 
difi culdades da coleta atual e do 
aumento no volume de lixo em 
função das festas de fi m de ano. 
“As vezes a gente não atende no 
tempo certo, mas não deixamos 
de coletar”, frisa Oppermeier. 

A empresa prevê contratação 
de aproximadamente 50 
funcionários para a operação 
plena. A coletora também faz 
triagem com funcionários da 
Coleturb. A sede provisória 
da operação será mantida no 
espaço hoje ocupado pela atual 
contratada, no bairro Moinhos. 
Apesar do plano de seguir as rotas 
defi nidas pelo município, a Fênix 
pretende otimizar os trajetos.

– Ampliação de 1 para 3 equipes
– Instalação de 41 

ecopontos  (ponto de 
recebimento de entrega 
voluntária de materiais 

recicláveis)  de pequeno porte 
em escolas municipais

– Instalação de 7 ecopontos em 
praças e parques principais

– Criação de ações 
permanentes de educação 

ambiental, com pro� ssional da 
própria empresa atuando em 

escolas e associações de bairro
– Distribuição de embalagens 

plásticas para facilitar a separação

Coleta seletiva

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

PAULO 
OPPERMEIER
COORDENADOR DE 
LIMPEZA URBANA

DA SEMA

As vezes a gente não 
atende no tempo certo, 
mas não deixamos
de coletar”

Ecopontos
A instalação dos ecopontos 

também tem previsão de início 
no próximo mês. São sete 

unidades em praças e parques 
municipais e 41 pontos de 

recebimento de pequenos porte 
em escolas municipais. O contrato 

também prevê a atuação de 
educador ambiental, responsável 

por ações de conscientização
junto à comunidade.

A assinatura do contrato ocorreu 
no fi m de novembro. Com sede 
em Brasília, a Fênix terminou o 

processo licitatório com a quarta 
melhor proposta, mas acabou 

convocada após a desclassifi cação 
das três primeiras colocadas no 
certame. O valor licitado foi

de R$ 32 milhões pelo período
de quatro anos.

Empresa com sede em Brasília inicia operação com medidas emergenciais e instalação de contentores

DIVULGAÇÃO

Ao todo, o contrato prevê 500 contêineres instalados pela cidade
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Fragilidade já escancarada 
na Secretaria de Obras 

- O governo de Estrela suspendeu o pregão eletrônico para “Contrata-
ção de Empresa Especializada no Serviço de Instalação, Manuten-
ção e Operação de Sistemas de Videomonitoramento da Adminis-
tração”. Uma nova data deve ser anunciada em breve.

- Também em Estrela, o governo regulamentou o Sistema de Bilhetagem 
Eletrônica do Transporte Público Coletivo e, também, do sistema de 
estacionamento rotativo pago. Ambas regulamentações foram publica-
das no Diário Eletrônico do município, na sexta-feira passada.

- Em Teutônia, o Executivo autorizou aumento real de 2,33% nos 
vencimentos dos servidores do Executivo e do Legislativo.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

CPI EM LAJEADO

Os primeiros 
depoimentos de 
ex-secretários e 
fi scais da Secretaria 

de Obras de Lajeado à CPI 
são pra lá de preocupantes. 
Aliados às primeiras 10 perícias 
apresentadas pela perita indicada 
pela Justiça, e que indicaram 
sobrepreços e falhas em todas as 
10 obras periciadas, a impressão é 
que estamos diante de um sistema 
de fi scalização absolutamente 
frágil e incapaz de balizar, com 
total precisão, tecnicidade e lisura, 
a forma como uma boa parcela 
do dinheiro do contribuinte é 
aplicada pela administração 
municipal. A nomeação de 
alguns servidores públicos sem 
conhecimento técnico para 
fi scalizar obras públicas é um dos 
pontos escancarados no primeiro 
dia dos aguardados depoimentos. 
E a confi ssão, por parte de um 
dos fi scais ouvidos, de que não 
são disponibilizados cursos, 
treinamentos, capacitações 
ou mesmo instruções sobre 
como fi scalizar só atesta a 
irresponsabilidade. Ora, validar 

serviços e contratos que custam 
milhares ou centenas de milhares 
de reais à população lajeadense 
não é tarefa simples. Não é 
tarefa para quem simplesmente 
se destaca em períodos de 
campanha, por exemplo. E 
tal erro está na origem, em 
quem nomeia. Da mesma 
forma, e isso já era previsível, 
restou claro que os fi scais não 
acompanham as obras em tempo 
integral, e, por vezes, fi camos à 
mercê da boa-fé das empresas. 

Em resumo, não há fi scais 
sufi cientes e/ou capacitados 
para acompanhar tantas obras 
e serviços de forma integral. E 
isso já é utilizado como possível 
argumento às supostas falhas e/
ou superfaturamentos. Ou seja, 
a CPI já aponta fragilidades no 
setor de fi scalização da Secretaria 
de Obras. Imaginem se avançar 
para outras secretarias e setores 
da prefeitura, como ainda defende 
o vereador Ederson Spohr 
(MDB)...

Spohr sugere um
“Departamento

de Transparência”
“A gente chega e dá uma olha-

da.” “Quando a gente retorna à 
obra, e diante de tantos outros 
serviços, a obra já estava exe-
cutada.” “Talvez a gente foi no 
início e não conseguiu acompa-
nhar mais”. “Sou fi liado ao PP 
e fi z campanha para a Gláucia e 
o ‘Medonho’”. Algumas frases 
de um dos depoentes ouvidos 
pela CPI das obras públicas de 
Lajeado – e que possui um Cargo 
de Confi ança (CC) – atestam 
incongruências no sistema de 

fi scalização dos serviços contra-
tados pelo governo lajeadense. 
Diante disso, o vereador Eder-
son Spohr (MDB) sugeriu, em 
entrevista recente para a Rádio A 
Hora, a criação de um Departa-
mento de Transparência dentro 
da estrutura do poder público 
municipal. Ele não detalhou a 
incipiente proposta, e deixou a 
entender que projetará algo para 
o fi m da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI), na qual ele 
atua como secretário. 

MP de olho na CPI (e na secretaria)

Antes da abertura da CPI e da 
divulgação das primeiras denún-
cias de supostas obras irregulares 
em Lajeado, o Ministério Público 
já investigava o quadro societário 
da PDS Obras Ltda, por suspeita 
de “agentes laranjas” à frente da 
empresa que possui mais de 500 
contratos fi rmados com o governo 

lajeadense desde 2017. E o pri-
meiro dia de depoimentos da CPI 
certamente vai abastecer e muito 
o inquérito civil instaurado pelo 
promotor João Pedro Togni. Aliás, 
na sexta-feira passada um Ofi cial 
de Justiça visitou a sempre video-
monitorada Secretaria de Obras. 
E por lá fi cou entre 17h e 20h. 

Justificativas x Perícias 
Nem tudo é claro e cristalino na 

CPI das obras públicas em Lajea-
do. Os depoimentos (presenciais 
ou por escrito) de alguns agentes 
supostamente envolvidos nos so-
brepreços apresentaram, também, 
justifi cativas plausíveis para algu-

mas incongruências apuradas pela 
perícia. Da mesma forma, alguns 
fi scais questionaram pontualmen-
te algumas perícias e se ofereceram 
para reanalisar as obras suspeitas 
na companhia da perita indicada 
pelo Poder Judiciário.

ELEIÇÕES 2026

Trojan aumenta foco na 
pré-campanha a deputado

O prefeito reelei-
to de Muçum terá 
mais tempo para se 
dedicar à pré-candi-
datura a deputado 
estadual. Na semana 
passada, ele passou o 
bastão de presidente 
da Associação dos 
Municípios do Alto 
Taquari (Amat) para 
o também reeleito 
prefeito de Doutor 
Ricardo, Álvaro 
Giacobbo (MDB). 
Além do tempo, e na 
iminência de iniciar 
o tão aguardado ano 
eleitoral, o jovem 
emedebista preci-
sa reconfi gurar as 
estratégias iniciais. 
Afi nal, e isso já é 
público e notório, até poucas 
semanas atrás não existia um 
“concorrente” dentro do próprio 
partido. E embora alguns caci-
ques sustentem a harmonia entre 

dois postulantes de um mesmo 
partido em uma mesma região, 
é fato que a provável pré-candi-
datura de Roberto Lucchese pelo 
MDB altera substancialmente os 
planos de Trojan.

Escrevi no fi m de semana 
sobre um projeto de lei do go-
verno de Estrela para “autorizar 
a permanência da exploração 
do serviço de fornecimento de 
água na zona rural do município 
pelas Associações ou Sociedades 
de Abastecimento de Água”. É 
um movimento curioso, já que o 
município renovou recentemente 
com a Corsan/Aegea, a mesma 
concessionária que deve renovar 
com Lajeado nos próximos dias 
e assumir, também, as áreas 
das associações e sociedades de 
água. Em tempo, o movimento 
estrelense foi previamente cons-
truído e acordado com a direção 
da Corsan/Aegea. E só vale para 
áreas rurais, reforço!

Sociedades de Água
+ Corsan/Aegea
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CPI EM LAJEADO 

Depoimentos apontam falhas 
na fiscalização de obras 

penhar a função. Nomeou Renato 
e Marlon Pretto como contatos da 
empresa PDS Obras Ltda. “As me-
dições foram feitas, acompanhamos 
as obras. Se teve alguma irregulari-
dade foi quando a gente não estava 
no local”, descreveu. 

Rudimar Reis utilizou o termo 
“carnaval de secretários” para 
classifi car o segundo semestre de 
2024, quando Fabiano Bergmann 
deixou a pasta em função da 
legislação eleitoral. “Muitas notas 
vinham assinadas para mim. Não 
sei dizer quais, não tirei foto e 
nem tenho cópia. A gente assinava 
para manter o emprego, pensar no 
amanhã né”, declarou. 

Ex-secretários
Quatro ex-comandantes da pas-

ta de Obras foram ouvidos. Cas-
siano Jung respondeu como fi scal 
e secretário de vários dos serviços 
incluídos nas denúncias. Foi o 
mais demorado dos depoimentos. 
“Não recebemos nenhum tipo 
de orientação, treinamento, nem 
EPI ou ferramentas para aferição 
de espessuras. Mas procuramos 
fazer da melhor forma possível”, 

justifi cou. 
As últimas perguntas feitas por 

Eder Spohr (MDB) repercuti-
ram um encontro no gabinete de 
Cassiano, dentro da secretaria 
de Obras semana passada, com a 
presença de duas pessoas aponta-
das como donos da PDS além do 
presidente da CPI, Mozart Lopes. 
“Não teve reunião. Minha sala 
é pública, a gente recebe todos. 
O Mozart passou por lá e neste 
momento estava o Renato Pretto. 
Ficaram um tempo lá e foram 
embora”, descreveu. 

Já Fabiano Bergmann – Medo-
nho ressaltou os períodos em que 
esteve à frente da pasta e explicou 
o trâmite para acompanhar as 
obras e preencher a documenta-
ção. Alguns dos fi scais ouvidos 
afi rmaram terem apoiado o atual 
vereador na campanha eleitoral de 
2024 e o grupo da atual prefeita 
Gláucia Schumacher. “Nomeados 
pela prefeita, não por mim”, disse. 

Avaliação 
O relator Ramatis de Oliveira 

(PL) avalia que há elementos 

Oito servidores foram 
ouvidos no plenário. 
Fiscais de contratos 
alegam falta de estrutura 
e conhecimento técnico 
para acompanhar serviços

LAJEADO

Pela primeira vez desde 
a instalação da CPI na 
câmara de Lajeado, os 
vereadores ouviram on-

tem oito ex-secretários de Obras e 
fi scais dos contratos sob suspeita. 
Foram cinco horas de questiona-
mentos com base nos 10 primei-
ros laudos entregues pela perícia 
e informações que constam nas 
50 denúncias. Ainda neste ano, 
novas análises devem ser concluí-
das, porém os desdobramentos da 
comissão seguem em 2026. 

Fiscal de vários contratos, Nelson 
Noronha afi rmou que nunca rece-
beu instruções sobre como desem-

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br

sufi cientes para identifi car falhas 
no processo de fi scalização, com 
processos a serem revisados. 
“Fiscais disseram que assinaram 
documentos sem saber o que 
era… Se não tem fi scalização 
efetiva abre margem para desvios 
acontecerem”, alertou. 

Mozart Lopes (PP) projeta uma 
devolutiva às perícias entregues 
pela profi ssional contratada pelo 
Legislativo. Conforme o vereador, 
há apontamentos que infl uenciam 
nos números fi nais. “Contrapon-
tos que o governo vai apresentar 
em especial sobre duas calçadas 
que ela disse não ter encontrado. 
É possível diminuir os valores 
apontados”, previu. 

Éder Spohr (MDB) entende 
que as informações coletadas 
foram decisivas para entender o 

Foram cinco horas de 
questionamentos com base nos 
10 primeiros laudos entregues

HENRIQUE PEDERSINI

FISCAIS
• Nelson Noronha
• Rudimar Reis
• Jeane Bonatto
• Rogério Lourenço

EXSECRETÁRIOS
• Günther Meyer
• Fabiano Bergmann – Medonho 
• Cassiano Jung 
• Carlos Stoch

Quem foi 
ouvido 

processo. A expectativa é para 
os próximos laudos e o envio de 
documentos pelo governo. “Va-
mos entrar com representação 
para justiça afastar Mozart da 
CPI. Precisamos de imparciali-
dade”, garantiu.
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Ano com             23
O fim de semana violento no trânsito 

do Vale do Taquari se insere em um 
cenário mais amplo e persistente. Na BR-
386, foram mais de 140 acidentes em um 
trecho de 80 quilômetros, entre Fazenda 
Vilanova e Pouso Novo.

Ao todo, 23 pessoas morreram. Os 
acidentes envolvem colisões frontais, 
atropelamentos, saídas de pista e 
quedas de motociclistas, com registros 
frequentes em áreas urbanizadas, acessos 
municipais e pontos de travessia.

De acordo com o comandante da 4ª 
Delegacia da Polícia Rodoviária Federal 
de Lajeado, Marcos César Barbosa 
da Silva, a maioria das ocorrências 
está relacionada à imprudência dos 
motoristas.

“Nós observamos que muitos 
acidentes têm como fator 
determinante o comportamento 
inadequado no trânsito, como excesso 
de velocidade e desatenção. A PRF 
acompanha esses índices com bastante 
preocupação”, afi rma.

Segundo o comandante, a PRF tem 
reforçado o policiamento ostensivo e as 
ações de fi scalização nos pontos com 
maior incidência de acidentes. Ele destaca, 
em especial, a Serra de Pouso Novo. 

mortes na BR

MARCOS CÉSAR DA SILVA
 COMANDANTE DA 4ª DELEGACIA DA POLÍCIA 
RODOVIÁRIA FEDERAL DE LAJEADO

É um trecho que 
exige atenção 
redobrada, tanto 
pelas características 
da via quanto pelo 
volume de veículos.”

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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IMPOSTO PREDIAL

IPTU terá reajuste
de 5,17% em 2026

parcelados até o dia 15 de maio 
passarão a sofrer correção diária 
de 0,0167%.

Arrecadação
prevista

Em 2026, Bücker estima que 
o município arrecadará R$ 43,4 
milhões com o pagamento do 
imposto. 

O valor projetado é maior 
do que o montante arrecadado 
em 2025 até o momento, de R$ 
39,5 milhões.

Projeto de lei tramita na câmara de vereadores. Formato é o mesmo de 2025, 
com prazos e descontos semelhantes para o pagamento do tributo

LAJEADO

O governo municipal en-
caminhou à câmara de 
vereadores o de projeto 
de lei com o reajuste e 

os cronogramas para pagamento 
com desconto do Imposto Predial 
Territorial Urbano (IPTU) para 
2026. Assim como nos últimos 
anos, não haverá alterações sig-
nifi cativas na comparação com a 
sistemática adotada neste ano.

O percentual na revisão do tribu-
to foi publicado no Diário Ofi cial 
do Município e será de 5,17%. 
A correção para o próximo ano, 
segundo o secretário municipal da 
Fazenda, André Bücker, é superior 
ao índice estabelecido para 2024, 
quando o valor venal dos imóveis 
foi reajustado em 4,42%.

Para chegar a esse percentual, o 
município utiliza como base o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA). “É o índice 
ofi cial adotado pela administração. 
Considera a correção infl acionária 
com base no IPCA no período de 
outubro de 2024 a setembro de 
2025. Isso signifi ca que não há au-
mento real dos tributos”, salienta.

Parcelamento
Já a política de descontos é a 

mesma adotada em 2025, com 
o percentual máximo (15%) 

concedido aos contribuintes 
que pagarem o imposto em cota 
única até março. O parcelamento 
automático do IPTU, em até oito 

vezes, será para aqueles que não 
pagaram à vista até 15 de maio. 
“Só fi zemos ajustes nas datas, 
mas o formato é o mesmo”.

O parcelamento terá juros 
simples de 0,5% ao mês. O valor 
mínimo de cada parcela será de 
R$ 60. Débitos não quitados ou 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br Descontos no 

IPTU 2026
ATÉ 13 DE MARÇO
– 15% de desconto para 
pagamento em cota única
Até 10 de abril
– 7,5% de desconto para 
pagamento em cota única

ATÉ 15 DE MAIO
– Pagamento sem 
descontos, mas sem juros

A PARTIR DE 15 DE MAIO
– Pagamento do imposto 
parcelado automaticamente 
em até oito vezes, com juros 
simplesDescontos no pagamento do tributo podem chegar a até 15%, se pagamento for feito até 13 de março

FELIPE NEITZKE
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MCA
APÃOEAGUA
SAENXUGA
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MATOGROSSO
DEPATATI
ETLROT
ARREDONDO

PREITORO
QIBOSE

BUROCRATAS
EUAARNP
NBASAJO

ATROFIADOS
EASLLOSA

À míngua
Filme com
Fernanda 
Montenegro

À (?) de:
ao modo

de

Escreveu
"Eu e

Outras
Poesias"

Tira a
umidade

(?) ceri-
mônia: à
vontade

Grande
Prêmio
(sigla)

Outro, em
espanhol

Número
de dígitos

do CEP 

Estado
brasileiro
produtor
de soja 

Carlos (?),
roteirista

de HQ

Dou forma
circular a

Conquista
da Argen-
tina na Co-
pa (2022)

Base da
conduta
profis-
sional

Orlando
Teixeira,

poeta
brasileiro

Home-
nagem

Rondônia
(sigla)

Cônjuge
feminino

Funcioná- 
rios de

repartição
pública

Ibidem
(abrev.)

Liga de
basquete
dos EUA
(sigla)

(?) cuida-
dos de: 

significa-
do de A/C

Defi-
nhados;
enfra-

quecidos

Principal
rio da
Suíça

Alho, em
espanhol

Tipo de
exame de

urina
(sigla)

Mario Var-
gas (?),
contista
peruano

Lantejoula

Formação atmosférica de
origem tropical capaz de elevar
consideravelmente a tempera-

tura de uma região

Sandra
Annenberg,
jornalista

e apresen-
tadora do

"Globo
Repórter" 

Rasgado,
em inglês
Sufixo de
"suado"

Vermelho
muito vivo

(fem.)

Sufixo de
"virose"

Aparência
(fig.)

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  O dia favorecerá 
conversas leves, caminhadas 
e arrumações na casa. 
Convites chegarão de vários 
lados. 

ESCORPIÃO: As comunicações 
estarão abertas e aceleradas 
nesta semana. Prepare-se para 
muitas conversas, trocas de 
mensagens e convites especiais. 

ÁRIES:  Novidades de amigos, 
convites e demonstrações de 
solidariedade agitarão a vida 
social. 
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TOURO:  Planos de longo prazo 
e re� exões sobre fé, valores e 
futuro ocuparão sua cabeça 
nesta semana. Cumpra os rituais 
em família.

GÊMEOS: Uma viagem trará 
momentos deliciosos de liber-
dade e prazeres diferentes.

CÂNCER: Tome a iniciativa nos 
relacionamentos e fortaleça 
parcerias de trabalho e de vida. 

LEÃO:  Rituais simples, como 
agradecer antes da refeição 
ou reunir a família para uma 
pequena prece, fortalecerão 
vínculos nas celebrações.

VIRGEM:  A semana começará 
com foco nas tarefas e nos 
cuidados de saúde. Aceite ajuda, 
divida funções e deixe a casa 
mais bonita.

SAGITÁRIO:  Assuntos 
� nanceiros e valores estarão em 
destaque. Festas e rituais de fé 
pedirão equilíbrio entre genero-
sidade e limites do orçamento.

CAPRICÓRNIO: Você iniciará a 
semana com energia renovada e 
também com novas responsabi-
lidades. As celebrações pedirão 
equilíbrio entre os deveres e afetos. 

AQUÁRIO: Relaxe e desacelere. 
Ao longo da semana, as festas e 
rituais de fé poderão despertar 
memórias antigas, trazendo 
saudade e desejos de mudança.

PEIXES: As celebrações da 
semana poderão despertar 
emoções profundas. Valerá se 
preservar com momentos de 
recolhimento e de descanso.

Centenário e Floresta elegem 
novos presidentes de bairro

Raquel da Rosa foi 
reconduzida à presidência 
do Centenário. No 
Floresta, Maicon dos 
Santos assumiu

LAJEADO

Os bairros Centenário 
e Floresta têm novos 
presidentes para as 
comunidades. Na 

manhã de sábado, 20, a Associa-
ção de Moradores do Centenário 
promoveu a assembleia para a 
eleição da nova diretoria. Como 
houve inscrição de apenas uma 
chapa, encabeçada pela atual 
presidente Raquel da Rosa, a 
direção foi reconduzida ao cargo 
por aclamação.

Entre as metas para 2026 estão 
a conquista de uma sede própria 
para a Associação de Moradores, 
melhorias na praça de esportes 
e a construção de um campinho 
de futebol com piso sintético. 
Segundo ela, a diretoria pretende 
buscar o envolvimento de outras 
entidades locais para fortalecer 
as ações e ampliar a conquista de 
benefícios para a comunidade.

No domingo, 21, foi vez da 
Associação de Moradores do 
bairro Floresta escolher sua nova 
diretoria. Assim como no Cente-
nário, a única chapa foi eleita por 

aclamação. Maicon dos Santos 
assumiu a presidência da entida-
de, tendo como vice-presidente o 
atual dirigente, Jaime Borger.

Ao assumir a presidência, 
Maicon dos Santos destacou 
que ainda há diversas demandas 
importantes a serem atendidas no 
bairro Floresta. Entre as priorida-
des, citou a implantação de uma 
creche, a construção de um novo 
prédio para a escola, a criação de 
uma praça ao lado do ginásio e 
outras melhorias estruturais. 

Diretoria do 
Centenário
Presidente –
Raquel Oliveira da Rosa
Vice – Marlene Quinot Kern
1º Tesoureira  – Cláudia Fontana
2º Tesoureiro – Tainara Demaurre
1º Secretária – Jéssica Miorando
2º Secretária – Carmen Silvia de 
Moura da Rosa

Diretoria
do Floresta
Presidente – Maicon dos Santos
Vice – Jaime Borger
1º Secretário – Robson Azevedo
2º secretário – Alex Mallmann
1º Tesoureiro – Luís dos Santos
2º tesoureiro – Paulo Werle

Presidente Raquel da Rosa (e) 
tem como vice Marlene Kern (d)

Jaime Borger (d) passou o 
cargo de presidente para 
Maicon dos Santos (e)

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Apresentado por

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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INFRAESTRUTURA

Corsan/Aegea pretende ampliar 
cobertura de esgoto até 2028

Com investimentos previs-
tos para cidades do Litoral 
Norte, a Aegea, concessionária 
da Corsan, estima melhorias 
nos municípios até 2028. É o 
que promete o gerente regional 
de relações institucionais da 
Corsan, Luciano Brandão. Em 
entrevista ao Jornal Cidades, 
ele falou sobre os planos para a 
região e, também, sobre a polê-
mica obra que pretende levar os 
efluentes de Xangri-Lá até o Rio 
Tramandaí, cujo tema está em 
debate na Justiça.

Jornal Cidades – Quais in-
vestimentos a Corsan/Aegea 
realizou no Litoral Norte em 
2025?

Luciano Brandão – A atuação 
segue o Marco Legal do Sanea-
mento, que prevê universaliza-
ção da água (99%) e do esgoto 
(90%) até 2033 nas áreas urbanas. 
Em 2025, os investimentos em 
obras no Litoral Norte soma-
ram R$ 102 milhões, voltados 
à ampliação de redes de água e 
esgoto, estações de tratamento, 
elevatórias e infraestrutura. A 
água já atinge praticamente 99% 
de cobertura; o maior desafio é o 

CORSAN AEGEA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Para Brandão, a principal causa para a falta d’água no Litoral Norte era a queda na energia elétrica; locais, agora, têm geradores

Lívia Araújo
livia@jcrs.com.br

esgotamento sanitário.
Cidades – Por que ainda 

ocorre falta de água no verão?
Brandão – A principal causa 

histórica era a falta de energia 
elétrica. Para reduzir impactos, 
a empresa ampliou o uso de 
geradores: 23 no verão 2023/24, 
28 em 2024/25 e 53 previstos 
para 2025/26. Isso vem redu-
zindo drasticamente desabas-
tecimentos prolongados, hoje 
restritos a casos pontuais como 
rompimentos de rede ou falhas 
de equipamentos. A preparação 
para o verão ocorre o ano todo. 
Após cada temporada, há aná-
lise técnica e planejamento do 
verão seguinte, com manutenção 
preventiva, substituição de redes 
e garantia de equipa-
mentos reserva 
em todas as ins-
talações, o que 
permite uma 
rápida res-
posta a falhas. 
Com isso, mes-
mo em quedas de 
energia, o abasteci-
mento tem sido mantido.

Cidades – Qual a perspectiva 
para ampliar a cobertura de 
esgoto na região?

 Brandão – As obras reto-
madas desde 2023 seguem sem 
interrupção até o cumprimento 
das metas. Há metas interme-
diárias de cerca de 35% até 2028 
para a maioria dos municípios 
costeiros. Os avanços variam 

conforme o histórico local; Tor-
res, por exemplo, já tinha 73% 
no início de 2025. Em Imbé, a 
entrada em operação de nova 
ETE permitirá elevar a cobertura 
de 1% para até 16% em 2026. A 
meta final de 90% até 2033 será 
cumprida.

Cidades – Como a Aegea 
vem reagindo a processos e 
manifestações relativos à cons-
trução do emissário submarino 
que lançará efluentes no rio 
Tramandaí? 

 Brandão – Os pontos de lan-
çamento constam de planos de 
bacia há mais de uma década e 
passaram por estudos técnicos, 
inclusive com participação aca-
dêmica, resultando no licencia-
mento da Fepam. Trata-se de 

efluente tratado, com pa-
drões mais restritivos no 
Litoral Norte. O método 
atual, baseado em fossas, 
filtros e sumidouros, ou 
mais antigamente nem 

isso, já contamina o lençol 
freático, impactando rios, 

lagoas e o mar.
Cidades – Como é o diálogo 

com prefeitos e entidades con-
trários ao projeto? 

Brandão – O diálogo é per-
manente. Apesar de ações judi-
ciais desde 2024, não houve limi-
nares que barrassem o projeto, 
que segue com respaldo legal e 
ambiental, com responsabilida-
de técnica e compromisso com a 
preservação ambiental.

SERVIÇOS

Nova empresa de coleta de lixo antecipa 
o início das atividades em Lajeado

A empresa Fênix iniciou, nes-
ta segunda-feira (22) a operação 
do novo serviço de coleta de 
resíduos sólidos em Lajeado. O 
início contratual estava previsto 
para o dia 26 de dezembro, mas, 
diante da situação enfrentada 
pelo município e a pedido da 
administração municipal, a em-
presa antecipou o começo das 
atividades.

Neste primeiro momento, 
a operação ocorrerá de forma 
parcial, com a atuação de sete a 
oito equipes, nos turnos diurno 
e noturno. Paralelamente, as 
atuais empresas responsáveis 
pela coleta de lixo comum e 
seletivo seguem operando nor-
malmente até o encerramento 
de seus contratos, previsto para 
o dia 3 de janeiro. A administra-
ção municipal também manterá 
equipes de apoio durante esse 
período de transição, com o 
objetivo de reduzir eventuais 

transtornos à população.
Neste início de operação se-

rão mantidas as rotas e os turnos 
de coleta atualmente praticados. 
A partir da primeira quinzena 
de janeiro, a implantação das no-
vas rotas e horários previstos no 
estudo técnico ocorrerá de forma 
gradual. Os novos horários se-
rão amplamente divulgados à 
população à medida que forem 
sendo implementados

Também nesta segunda-feira 
tem início a instalação de con-
tentores para o descarte de lixo 
comum. Ao longo da semana, 
serão implantadas 120 unidades 
em pontos de maior geração 
de resíduos. O contrato prevê 
a instalação de 500 contentores 
nos primeiros meses de opera-
ção, o que deverá contemplar 
cerca de 25% da área urbana do 
município. A ampliação do uso 
poderá ocorrer posteriormente, 
conforme avaliação técnica.

PREFEITURA DE LAJEADO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Operação ainda vai ocorrer de forma parcial, com sete a oito equipes por turno

LAZER

Lago Dourado de Santa Cruz do Sul terá 
novo sistema de bicicletas compartilhadas

A prefeitura de Santa Cruz do 
Sul apresento o novo sistema de bi-
cicletas compartilhadas do Projeto 
Pedalando no Lago, iniciativa que 
moderniza e amplia o uso das bi-
cicletas no Lago Telmo Kirst, mais 
conhecido como Lago Dourado. 
Criado em 2015, o Pedalando no 
Lago oferece bicicletas gratuita-
mente à comunidade como opção 
de lazer. 

Atualmente, cinco bicicletas 
ficam à disposição dos usuários. A 
partir de de 2026, esse modelo será 

substituído por um sistema digital 
e automatizado. A expectativa é 
que comece a funcionar no dia 20 
de fevereiro.

Com a novidade, a retirada e a 
devolução das bicicletas passarão 
a ser feitas por meio de aplicativo, 
utilizando QR Code, durante todo o 
horário de funcionamento do Lago 
Dourado. Serão disponibilizadas 20 
bicicletas, sendo 18 para adultos e 
duas infantis. O sistema permitirá 
o cadastro dos usuários, além de 
controle e rastreabilidade do uso.


